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Neste precioso trecho do Sermão do Monte, apren-
demos que qualquer atividade humana pode ser 
manchada pelo pecado, inclusive aquelas aparente-
mente espirituais.  É possível até mesmo orar de for-
ma pecaminosa. Para que isso não aconteça, Jesus 

que nossos corações se ocupem do que verdadei-
ramente importa, tanto diante de Deus como diante 
dos homens.

Com que objetivo você tem orado a Deus?

Como podemos desagradar a Deus mesmo através 
de atividades espirituais?

Senhor, perdoe-me se tenho escondido meus peca-
dos atrás de atividades aparentemente piedosas. En-
sina-me a orar conforme a tua vontade, e que a prá-
tica da oração molde meu caráter segundo a tua lei. 
Livra-me da hipocrisia de usar teu nome com meus 
lábios enquanto que com meu coração peco contra 
ti. Amém.

Esta sessão do Sermão do Monte é eminentemente 
prática. Aqui Jesus tem tratado de disciplina pessoal 
( jejum), relacionamento e envolvimento com o próxi-
mo (esmolas) e relacionamento com Deus (oração). 
Todavia, o principal ponto desse ensino é que pode-
mos fazer todas essas coisas sem que estejamos 
com o coração nelas. Cabe, portanto, um honesto 
autoexame a respeito das reais motivações que têm 
nos pautado na vida no Reino de Deus.

Um coração ajustado ao caráter de Jesus revelado 
neste sermão, fará com que, mesmo perseguidos ou 
injustiçados, respondamos em amor àqueles que nos 
perseguem. Sejamos assim com os que estiverem ao 

nome Deus muito acima do nosso próprio nome.
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12. Oração que Deus vê – Mt 6.5-8 


